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'rou. 1 .596-1,3 

k. dcci o h. çio i31T  mÁ i-n-

fjI' . tu(Ji d. 1.bo1o,  iia nno  o ros5 ri 

i  o ve1  to  t' t n a ull;rrt p0 t - -

1.  : f.1c;  J  1;LL  ;1iLt1 u t.O, aeu 
rtndo o oarater de hon t cno de a-
1i UjU ( W flO flOrVi O 0,13v .irifolt  d'a-
1a 13(°d1 ÇO !C  ala no br 
na dev da o,  por 13U  tr&ifl3f rr:a-

0 O'  (;ullui. ';ao C1 T.1 

i; ústun ajtoe e1i (jU1I a (5t. Indut -  

tz' d oolo  nt  i .:e  u' o  t  ,.-ui u'i  c'ta dUcIsôo 

ro r1U  pelo 'oto1'  flai  o iebulho ie  e r a  í 1 o, 

oe 15 10 Jaurço w ano (1Oi'1' Wj CO  tOfli'  t I fl  2a. J unta 

do J31Oi11.1qaO O TUl aTt1Ofltc) de ielu ilori zonto, CoOL MflUU a voar 

rente a parttr a 2U111ou Luiz }r(3ira, coa  w oi to, a c1fercn a 

L-Ic Caluricia o  •at f ice io hav! dati como i ttiratnt s do aa1irio, 

a.L vi do ina IS1,11U111cuqto  ie t1 dtj 1ü dIntrIbuSde em l9!1: 

Garlois  da ti& . 

&ti'ia1  o10-1u i'irt o, 1 PS0L1 Ut'  tcICtdO8  a t U  o  CaC OO1 

4e10  t uLo  upix12( ao do prtj 1 ja  1)1'1,(tO2 em virtu 

1ti',L1Ç) UO  1i  pol ua UO  

v' c  :i» :: , a pu etr  Cio 

% LL O ',luvIvu nu 1  13.  • ' :  i.  3,erucburdo 

WCL1  uO paeeadaa  tra alaanuo om 90 tea 
LO 11LLUp  ;a  t  L1  ut)l'.O au.!i. a  ..o o :itra 

v  tT  ,iu  tr  Vt;  at r , 2.  'a;.0  do 

1/  j't  (311  l  tEOli  (U 

LL 

1 i L  (j'J,t.  u.1f'' cu o do 10? 

QIICC(Li,UF.i  oa  zi  tulo 1;oe r lo, '  do  lu -

o  uo a  alo 4' c !a un O  ora Utriii 'r-u 

k4  1çi  '5. •.' Vi  COJ O  ZC1iO  O . 3flCS.LÁ  E-

£' L  ie o r  u a1) LIvEI itãojz  za 5 r Lc  u a ia 1 ta no 

ir10 a:ii;  U.' )I'' L1.  e eoo3  Lal niu 130  'neOj' >L'ava uç,  eil1 r1-

O ,  1L  o n titu n.0 U t1UU  I ) i U Ü  1ttU(1.O  : Lt, '; 

a  QLA3' t1013 &) Un - toi,  )l')Ot. :UU-1j(-i a OYUJ'1O 

LOU livroa da roc)i ada O 1)rarn ouvlcSao t013t0r3unha0 do i'oclaraan 
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te. O Uedid ; ç1  Ct t1  1 I' lí(IftdO1  COnUtia O  O OOflO 

liando OU liti. (ifil  3 L,  1Ouvc  1)01' ho  a .1.  2u .  Junta de Concilia 

O Ju1 arontø do  iello  l r.zoti1;O .julror procecionto n rocluinta 

çi0 (fio.  

£ocorreu a  rj)rcte puri o  ç)nRcjih;)  e;i onal do 1'raba-

iho da 2a .  1cgiio, orr  'oaridr a fis..  o/iot, rütornanclo  o aaaun 

to derioradanente o  I1uiL ndn eug a cici iio r'',rj'1ça itiv u  ji,1 

gado extra fctita, por !  '. .  no  

prGi:ado to  ;montt  (j!. .'y2 Laz o  )' t,Itflt , UOPO11 (t4 

IL.orrada a 1n3 ';ru 'io e d u  da a cie fe a oral, f' qo c 

110  oorial ii fio. 77 podi.0 a co  oi o do  uo atuo,  ai - ua-

c;ao. 

Ljvtjndo a  tCaQu racorr ida  1 d!í ..'  ao r tarci do 

puol.do do rac1a: o;o ,  c J i'a  e.ktra p' ti ta 

.o  c;t :;o ar a  l23/120. 

'»1.Or ,  no inu 

vIaa.nto ao recurso, c nnf rand' a 

se uL t c (fia.  
1. oa o acordan vom do, arora, ifl t r pnr a nripres a, para 

cita U Úra, r roo c-.t ri(nrd1nir..o, cora upo.o no ctrt. 203 dO RO 

gu1rie to cia Jfl:tíc}. au  

recorrídrÁ UC) .)   loc,  úe--- la. e 2a. 

Pr oi r  iuio, mal a te na n de do ao nrdao po'que 

conf1raiutor.o ao doci o que  ui a() e.tra ai.i ta. (fia. lI /l57). 

(;on at d a ai r e  a  1a. i79/1 2,  & f atou-ae,a 

final a douto  rocura  lo  m jur di. co a e o Tir rJ, OI  parecer, 

conolul c  ;)e1) 30flh  d:  rc:r'  o  o' .Í r ü do  & 

cordao r'  rrltL , c....c L  :a ;; ' Lo  r inti.\'  n  1'5.co ao da 

Of OflVO1vi1  dc:cl 0V..) aL-'i  ,,e ti. Lo 0,1 2.  

I:Ln pc to, 

a  l0O' 3  rc : a err o CUUcreporL 

te.c. antt'an on a .nI'.i Li  .  :) LC.T': I:  oc r' ! ( ),  ,  )OP 5.a!o 

10 m a,  Or Z  'C t'  .J rae u' 130 

aaordoo r  Orr dO COnC'lrrOu ln totui 

a aon a (Ic  Jir.a ua fia. 01i137,  ue  j inova procet.ionte a ro 

ciariaio nora  Ica, a  1ara , ora r co3'i'ont;  ,  a oonor ao i0 

e laaan to ,  oríi nec3ol'rltto,  o u f'u  fl. a do  :o ia ri  ,  •'Va t J cagoe e lia 

vid e eOiIC)  luto iant;  .i. a Lo,  da iu  n'n  o a 1aiclal de 

!o;, dista'ibui.dÍÂ   

; .f  uo proaedo, on  mr ta, a aio ;u o da Reeor 

r'r .)rr 1.O ,  or: todo  as 

rente, de que a daci C O 00 i'o 000nto cia 'fie 10 do n'o ton:;a ultra pe-

tlt&; 
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CC)N Ti)t(jML)  que cata Ci ara j  rian.fentou no aont 

do cio quo a nontong ha de r€r pr)f(rtda na conforr1Uado do 11h lo, 

para no sor acuimuda LI  t'  tt:Ii' i  NA—VIra  petita, in proc.15.55C/Lj2. 

a Juitiqa orCilnfÇri.a, cm roiaq o a jul 

,amontoa daa cuit. gaa juntas do Cric11la o, tLfltorioroa à inutala-

qío (Ia Juatiqa do Traba1L, j ao z ni1'eato  pr31a riu1 'ce dei' do 

cie oa proforidan  por ouiea triburtaia,qwtnuo incorz'o a  tio  do 

feitos do ultra ptita (.ia.  C mra do Tribunal do Apelaio  do )i 

trito Podara]. - acord o 5l-l2-91.0 -, iiv. do Trabalho, jtniho  de 

1941; 'Áx.ibunal de Jtpo1uç o d.  atauo do Zião Paulo (lu. Címara)  - 

ao rl o ckc iL,-i-I4 itcii.  '-n3t3 It O  

0O ID1 id  t) quo, na verd Uo, a inicial do  olwi nte, 

reproduzida ntt. ia. andIênniu da J'C'.Junta, aludo i rcdw o cio pa-

a nto por unidade de tu cfa, lato (, por toer, o a aUpz'O 8 O do 

gra UficaQ o cio l0 ; 

CO1TSSí j !)) que o pedido, embora no con ubitanaio  u 

t rdptivaçÃo tio uarLi;oz' ,orai no tocnx;o a dtT.inui' o cio nalorios, 

al)I ango,  porim, ii pl c Í t,c4Ieu1;o o a' .nc r Lo  vor5.i'ioado e m 39Ll,  bem 

coro ais gris ti fica 'os p torioroc do 1O  o o au onto para 2O ,que 

ent* sondo pago kUjedo janei ro  do l9)42 

C iI' IN)O  uc no se InCI11k3 no Podido a reclo3nrLç o 

sobre a grat ifica o  de ii.0-  conced$dt& s Ii tr1b4'o Ao lil. it alto 

ra io ne ae  ponto aubai,anclel an.  foi feita nediento  a 

nctiqoo de fia. 77, quando ja ac ae ctva enc,orrada a ins ruq o  do 

cit1 :, azi 1n, e recorro  ;c 80 tOVO  OportUlli-

dado do aunjfoatar-Lie sobro cana ali;era o do  adido, ao recorrer 

da rnntonqa da Junta, u o foz articulando  un  tprO a ivpuinacao 

no rec w'ao do ala. 90; 

C Olá 1HAUX), porem, quv, o principio tutelar da junti-

a trabalhista neo podo, an sviar-so  do norraa oa encialn a garan-

tia da defmIsa do direito doa liLi untcn 
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CÜt I.. ) ( 'tilo, q u.unto i.  i.i.nu.qio  ofr da polo e,'n 

pregado, re uitanto da aU croriça cd  taxa (do Cr$ 2,00 por milh o 

do paa3ac1*3 por grupo cio 90 Loares para Cr  650,00 por ii1h o do 

cada  rnpo do 90 Lúaree mula aoq o de 270) no houve rocureo,co 

mo u1 'u oxiccorricio a £]..s. i.6t. 0a{ o Uora.rl:iwito de Lia. 186 

cu prtuo polo ieap oho d  La. 17 

C01 )LJtÁdwU (tL.;  ou()rr u t lpotou'J uo  ULL U0 

digo }roeeaao  iv1l apL.' hutil t  x1nrie nte, e o I'0cur30 vor-

aa, portanto, cobro a r oLpurlÃ ao ao  ri  1 ca t o ,  aur ato  ci 

ea1 rio e julg  auto ulti'a potLtu; 

c :i  quc; nu retil dcio ii ri, ti i ('5  c' u o do 10% 

(a r:ien8altro to, ao o 192L, aaeurnlu o enrutev ao ion5f c&qao d 

aioiuuic1&ue no iserviço, o, porLaht M,  rtitítifuítei eiuca COfld1ÇkO do 

aBs3.du!(iucto, t1a  e Loxn u deiiva, e o:a condi  que pa3uou a 

coi o ti Luir  ori i' LUI  itttr  UU Cflh,YO 88 ,  Li r i oi'.oU-'3C ,por 

va., Cr,, coriLUÇ 6 c01 Irân.,Luu: 
11c r o sís trata Uj  ioi.trto aloatorio,a 

que a1uUo o parecer ao pru1'aLaor 0ri.autb w011.011p  in','ocudo pela do 

orront;a  ma  cio r tr1 u1cío a que foz o tr belhador cuo pro 

cacho a tr 1iauoo re ut c. LD  na  pi -o 3 tt'ç o do :.evvi o 

I1cOrud.c)  ct.o (Ariouto -  o 

to o an tra tua J.-a •-'r a . . i' aa  O  LI I)F O  '  te ti ria .0 ie zo. tirs cola 

p1iaanto  L1tr5.o, de ec$x'c10 con o oorico5  eIo eonuugrada na (on 

ao1i.do,j o ':1a3 1A1L1  o rot-1'co I,ai' .  457) ; 

que a  uu 2Ü:  doada ja-

auil-() ue lt)L..2, acrLn,e a uOa i'iottq o a. tcir'j .x' ,  ao id , já incor-

p z aua ao 8a1 r i. O aur& L'e da 10  fa ':.  Lo na  vi eric ia do ..oerc 

Lo- ei. r.uíor:  .oL), de 1ü .,a novam1u'  da LL314,  vI,oraco pelo 

c 'oto-L i nutviro  cio i+/o/9 j,  devo ;,Cr  nuj.iderauo como 

I.it)..IJIU j)I'OV.  c.iX'  1103  La1';t:'JL  (Ia )I)O  (h.jjOP)i 3,  ll30 porque,  uoi -  

:orl1e decidiu o -r .  .ro do -.rabalco,  :  L10 ee.ton 30b 

o r  1iic cio oca J.  í,1' o O  )uO LU,L. 80  uro  U 4(  IO1'1'l0i  na 

.'a 1 tu .i'J lj i O lura ;oo ax  r, ca, em e on i' ir o 

... .......... ...... O  i' COt'.• . i,  on  e La  a 

lc. 66,  o  . lic .  o do :IocLu):al1to a o  u re O.cia, nio 

O LOUaO O  U2.U ,  a.  r a r  a  L tu ip i  .w o mas-

to 3  ia n 1 IV8, 00  5c 11 U i r i 0 fl tO.(iU a r. O larla aO ; 

tiOZOt1-

bro ao ].'L.i *  at r1a t: 1 t n o  e..c1uiaa o 1 citcl - 

d.erada ora o 1 IC 3tio,  EI um. at.o bona ValO da eipru ie, o auu inctitul 

qao ni o pda reveatir qualquer eunno oontratual, d rocorrorLe po 

dera  upr.xii.i-1a ou rocruzi-ia r,,og anou Em aJz1uenbao. 'oduvta, uma 
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vez feita e con o o do aa  fíenq  ex opo onal  o døO(iG C1U 

tenha ela ursa duatina'ao geral, aurí,,.4rá o direito (lo ornpre ado  & 

empr sa do par tici,ar da reepee tiva di tribui qo 

RE-30VM a G&ara do Juntiqa do Trabalho, prellin1nar — 

mente, conhecer do r o c ur o,  para, do miori tin, pela maioria de çPA 

tro votou contra dela, dar-lhe, om parte, provltorto para mandar 

excluir da condona o Imponta & rocorr nto a ,ratii'lcaq o do 140% 

por envolver docitiio ultra potita, devendo ficar esclarecido: 

a) que s05 et  ineor ore dof.tnittvaninto coa nul rios,w 

.ordlxiada a con<ii; o pera esta percopqao,  tt> 8)!C flt(  O  Ofl  «te 

iü%; 

b) que os 10%,  p tori rrcnte acroocldoa, como  ompo-

nuntou da rratl loac o de 20%, para doido janeiro cio l 2.,ter o& 

reter de abono provlaor  (dou. n2* 3.8» o 

R 0L*I , ontrossIM, que, rol ttvar mte 

do  o%, dIstrIbu Ntí, om dowin:�,ro de l<)t11, £ rensalvado àquelo em-

pregado o (1lroito de P Wtoá-lu ,cio nova re lama o. 

fio cIo Janeiro, 8 do do nbr.: do 193. 

e) Onoar Saraiva 

aWanoei Caldeira Hotto 

a ) i)orvel Lacerda 

Az3etfladlo em  ( / )  / L.Lf • 

Publicado no D3.ar!o 0e Jirnti a et  j / J / L 

Presidente 

íolator 

'o' 'ecor 
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